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QUADRICICLO FORA DA LEI
O leitor Ednaldo Carneiro procurou a Metrópole para denunciar o uso irregular de quadriciclos na Ilha de Ita-
parica durante o feriado. “Peço socorro para o Condomínio Champs-Elysees, em Aratuba”, reclama. De acordo 
com o Código Brasileiro de Trânsito, o quadriciclo só pode ser conduzido por maiores de 18 anos e habilitados 
na categoria B, além de ser obrigatório o uso de equipamentos de segurança. 

ednaldo carneiro/foto do leitorednaldo carneiro/foto do leitor
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O presidente da Codeba, 
José Muniz Rebouças, confir-
mou os pagamentos e justificou 
os altos valores com as grati-
ficações concedidas. “A gente 
tem aqui rendimentos mensais 
cumulativos em determinados 
meses. Por exemplo, a pessoa 
tem um salário e outros direitos 
que incidem sob o salário, prin-
cipalmente no mês de férias 
dele”, disse à Metrópole. 

Segundo Rebouças, além 
das férias, acordos trabalhistas 

renderam uma série de incre-
mentos. “Recebe o salário dele, 
mais percentuais em cima, e 
ele tem o direito também, fruto 
de um acordo trabalhista, a um 
empréstimo de férias, que é o 
dobro do valor da remuneração 
dele. Isso tudo junto dá valores 
bem altos”, explica. 

Rebouças culpa gestões an-
teriores pela farra na folha de 
pagamento. “São coisas feitas 
no passado. Os acordos foram 
feitos dessa forma”, afirma. 

GRATIFICAÇÕES EXPLODEM SALÁRIOS

Bahia

ILEGAL NÃO É, MAS FLERTA 
COM O IMORAL
Em meio a uma grave crise econômica do Brasil, pagamentos na Codeba chegam a passar dos R$ 100 mil mensais

Precisa fazer ginástica com 
seu salário? Saiba que, se você 
fosse funcionário da Compa-
nhia das Docas do Estado do 
Bahia (Codeba) — que adminis-
tra os portos do estado — as coi-
sas seriam bem diferentes. Por 
lá, de agosto de 2014 a julho de 
2015 foram gastos R$ 2 milhões 
com os salários de 260 funcio-
nários, sendo que cerca de R$ 
500 mil são destinados somente 
ao pagamento das maiores re-
munerações da empresa. 

De acordo com dados forne-
cidos por meio da Lei da Trans-
parência ao jornal Correio, en-

quanto a crise financeira faz com 
que até a presidente Dilma Rous-
seff (PT) reduza seu salário em 
10%, saindo de R$ 30.934 para 
R$ 27.841, na Codeba a tendência 
é oposta. Somente de agosto de 
2014 a julho de 2015, 111 paga-
mentos feitos foram superiores 
ao salário pago ao mais impor-
tante cargo político do país. Os 
dados divulgados mostraram 
ainda que, no período, quatro 
funcionários tiveram vencimen-
tos maiores que o presidente da 
empresa, José Muniz Rebouças, 
que recebe R$ 22 mil por mês. 
R$ 111 mil foram pagos para um 
profissional de nível superior, em 
2014, e R$ 110 mil para um técni-
co, em maio deste ano.

Foto Tácio Moreira
Texto Bárbara Silveira
barbara.silveira@jornaldametropole.com.br

amana dultra/metropress
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Altos vencimentos de muitos funcionários da Codeba geraram grande discussão em Salvador ao longo desta semana. Apesar de haver previsão legal para o uso de tanto dinheiro público, questões morais rondam a Baía de Todos os Santos

José Rebouças alega que benefícios e adicionais datam de gestões anteriores na Codeba 

Leia mais no

www.metro1.com.br/bahia

Em comentário na Metró-
pole, a jornalista Malu Fontes 
questionou a falta de cuidado 
com os recursos públicos por 
parte da Codeba, que sequer 
compareceu à maioria das audi-
ências na Justiça do Trabalho — 
por meio da qual os funcionários 
conseguiram as bonificações.

“Como um guarda da Co-
deba ganha R$ 20 mil? Como o 
responsável por um armazém 

pode ganhar R$ 32 mil? E como 
outros funcionários podem ter 
recebido salários que passaram 
dos R$ 100 mil? Parece man-
chetagem da imprensa, mas não 
é. Então, o que fez com que elas 

adquirissem o direito de receber 
tanto do poder público? Incom-
petência, descaso e até preguiça 
dos gestores públicos”, opinou. 

“Esse é o Brasil em que a 
gente vive: enquanto há cerca 
de 13 milhões de lares em que 
ninguém tem renda, a Justiça 
do Trabalho concede a alguns 
funcionários o direito de ga-
nhar dos cofres públicos mais 
de R$ 100 mil”, completou.

Alegando o perigo causa-
do pelos pombos atraídos aos 
portos da Bahia pelas cargas 
de trigo e cereais, cerca de 
700 ações judiciais foram in-
gressadas pedindo adicionais 
de risco. Os trabalhadores re-
ceberam até 40% em cima do 
salário base. 

Mas, segundo o presidente 
da Codeba, o benefício foi re-
vertido, e os novos funcioná-
rios não tem direito a ele. “Isso 
é bem antigo mesmo. É de 
mais de 20 anos. Foi uma das 

coisas que conseguimos rever-
ter. Hoje em dia, não pagamos 
mais, porque isso se dá a partir 
de uma ação judicial que o em-
pregado move. No passado, to-

dos moviam, todos ganhavam. 
Hoje em dia, não pagamos 
mais para os novos”, disse. 

De acordo com o mestre 
em direito público Maurício 
Góes, mesmo que a empre-
sa fosse submetida ao teto 
constitucional, a verba in-
denizatória não poderia ter 
o valor mínimo. “Isso é uma 
coisa complicada no Brasil, 
é uma forma de bular aquilo 
que a Constituição pretendia, 
que era estabelecer um limi-
te”, afirma.

Apesar de ir na contramão 
da economia brasileira ao 
pagar salários exorbitantes 
aos seus funcionários, a Co-
deba não comete nenhuma 
irregularidade, por não estar 
submetida ao teto constitu-
cional do funcionalismo pú-
blico, que é de R$ 33,7 mil. 

“Empresas públicas de 
economia mista se subme-
tem ao teto constitucional 

se elas receberem recursos 
públicos para custeio. Se é 
uma empresa lucrativa e não 
recebe dinheiro do estado 
para pagamento de salários 
e aluguel, por exemplo, en-
tão ela não está submeti-
da ao teto constitucional”, 
explica o mestre em direito 
público e professor da Uni-
versidade Federal da Bahia, 
Maurício Góes.

“PARECE MANCHETAGEM DA IMPRENSA, MAS 
NÃO É: ESSE É O BRASIL EM QUE A GENTE VIVE”

CODEBA NÃO SE SUBMETE 
A TETO CONSTITUCIONAL

POMBOS RENDEM QUASE MEIO SALÁRIO A MAIS

Bahia

40 %

é o adicional no salário que 
alguns funcionários da Codeba 
recebem, graças aos pombos

dario guimaraes/metropress
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A PASSO DE TARTARUGA, VIVO MALTRATA CLIENTES
Vivo pede mais 40 dias para identificar chamadas em alguns bairros de Salvador. E fica por isso mesmo?

Sinal caindo, problemas 
para completar as chama-
das, corte repentino do pa-
cote de dados e o pior e mais 
básico: ausência de identi-
ficação de ligações. Parece 
matéria antiga, mas não é. 
Mesmo após as cobranças 
do Jornal da Metrópole a 
respeito do serviço prestado 
pela Vivo, a operadora segue 
adiando o prazo para que os 
problemas sejam resolvidos 
em Salvador. 

Antes, a empresa de te-
lefonia afirmava que, até o 
final do mês de setembro, os 
técnicos da operadora iriam 
encontrar uma solução para 
a falta da identificação de 

86 DIAS

é o tempo entre a primeira 
denúncia e a última previsão 
de solução por parte da Vivo

Bahia

chamadas em vários bairros 
de Salvador, como Cabula, 
Pernambués e Estrada das 
Barreiras. 

Agora, a Vivo anuncia um 
novo prazo para frustrar seus 
usuários. A empresa afirma 
que o caso segue com “status 
de prioridade”. “Por conta 
de um atraso na entrega de 
um equipamento necessário 
para a conclusão do serviço, 
o prazo de conclusão foi re-
visto e deve acontecer em até 
40 dias a partir desta terça-
-feira (13)”, informou a ope-
radora, por meio de nota.

Foto Tácio Moreira
Texto Matheus Simoni
matheus.simoni@metro1.com.br
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EMBASA E O TSUNAMI DE SUSPEITAS 
Contas de clientes diferentes que saem de R$ 20 pra R$ 16 mil e de R$ 30 para R$ 3,1 mil inspiram desconfiança

Nada mais desagradável 
em tempos de crise econô-
mica do que pagar pelo que 
não consumiu. A situação fica 
ainda pior quando os valores 
cobrados por um serviço são 
exorbitantes e irreais, poden-
do gerar prejuízos e constran-
gimento para os envolvidos. 
Esse é o caso do ouvinte da 

Rádio Metrópole Fernando 
Azevedo, morador do bairro 
de Massaranduba, que rece-
beu da Empresa Baiana de 
Águas e Saneamento (Em-
basa), no aconchego do seu 
lar, duas contas de água que 
somadas chegam a quase R$ 
26 mil. Ele mora apenas com 
a esposa, que sofreu um der-

rame cerebral, e o filho de 29 
anos, e está acostumado a pa-
gar entre R$ 20 e R$ 40 pelos 
serviços de água.

“Como é que eu vou pagar 
isso? Um preço de um carro 
zero, o consumo de água de 
dois meses. Eu não vivo num 
palacete, minha casa é bem 
simples, humilde, com três 

pessoas dentro. Eu não par-
ti nem para negociar, porque 
não tenho como. Eu tenho um 
salário de R$ 2,1 mil por mês. 
Como é que eu vou pagar R$ 
30 mil de água? Eu vou ter que 
vender a casa pra pagar água? 
Não tem como. O que eu pos-
so fazer? Nada”, questionou, 
triste, Azevedo.

26 MIL

reais é quanto somam duas 
contas de água na casa de 
Fernando Azevedo

Bahia

Foto Tácio Moreira                Texto Matheus Morais          matheus.morais@metro1.com.br
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0800 6000 116   (BR-116) 
0800 6000 324 (BR-324)

SERVIÇO DE
ATENDIMENTO 
AO USUÁRIO:

TEM COISA MELHOR QUE
VIAJAR COM A FAMÍLIA?
TEM. VIAJAR COM SEGURANÇA.

• Dirija com atenção e sem pressa.
• Guarde distância do carro à frente.
• Jamais ultrapasse pela direita.
• Respeite a velocidade permitida da via.

Separamos algumas dicas para
você chegar seguro ao seu destino.

Além dos valores exorbi-
tantes cobrados nas contas de 
água, a Embasa ainda não con-
segue resolver rapidamente os 
transtornos. “Foram na minha 
casa depois disso, verificaram, 
disseram que não havia nada, 
pediram de novo que eu olhas-
se, mas é erro deles. Depois das 
primeiras contas altas, vieram 
duas contas no valor normal, 
por que agora veio de R$ 3 
mil?”, questionou Edinólia.

Fernando Azevedo con-
tou que, inicialmente, rece-
beu uma conta no valor de 
R$ 9.580,65, e logo procurou 
a Embasa para tentar resol-
ver o mal entendido. “Eles 
próprios do balcão de re-
clamações tomaram o maior 
susto”, disse. 

Para piorar, os atenden-
tes do órgão ainda informa-
ram a Azevedo que a conta 

do próximo mês viria ainda 
mais cara: de R$ 9.580,65 
pularia para R$ 15.996,90. 
“Só que essa conta não che-
gou na minha residência. 
Fiquei sem receber conta 
nenhuma. Quando fui na 
Embasa, eles, além de me 
darem essa conta de qua-
se 16 mil, ainda me deram 
mais uma no valor de R$ 
1.333,78”, relatou.

Já a diarista Edinólia Fer-
reira, moradora de Pirajá, 
chegou a ter o fornecimen-
to de água suspenso por um 
erro da própria Embasa. “Há 
alguns meses eu venho rece-
bendo contas de valores altos. 
Começou a partir de R$ 1 mil, 
depois, no terceiro mês, veio 
cerca de R$ 6 mil. E fiz uma 
reclamação no juizado de pe-
quenas causas. Consegui uma 
liminar, e eles fizeram a reli-
gação de minha água, que es-
tava cortada”, relatou.

Edinólia afirmou que, após 
obter a liminar, voltou a rece-
ber as contas de água nos valo-
res corretos, cerca de R$ 30 por 
mês — mas isso durou pouco 
tempo. “Neste mês, veio de 
novo: R$ 3,1 mil. Liguei, eles 
disseram que não poderiam 
resolver nada ainda, porque 
não poderiam abrir um novo 
processo sendo que eu tinha 
um outro processo contra eles. 
Teve a primeira audiência, não 
houve acordo, e as contas altas 
já voltaram”, disse.

NEM RESOLVE 
PROBLEMAS...

...NEM RESPONDE 
DENÚNCIAS

SUSTO SIM, SOLUÇÃO NÃO

R$ 1 MIL, R$ 3 MIL, R$ 6 MIL...

Procurada pela reporta-
gem do Jornal da Metrópo-
le, a Embasa não respondeu 
sobre as denúncias feitas pe-
los ouvintes. O órgão pediu 
o número da matrícula dos 
consumidores, prometendo 
analisar as denúncias feitas, 
mas não deram resposta até 
o fechamento desta edição.

Bahia

 “Quando fui na Embasa, eles, 
além dessa conta de quase  
R$ 16 mil, me deram mais 
uma de R$ 1.333,78”

Fernando Azevedo

CONTAS DE FERNANDO AZEVEDO

CONTA DE EDINÓLIA FERREIRA

Valores das contas do cliente Fernando Azevedo subiram de R$ 39 e R$ 20 para 
R$ 15.996, R$ 9.580 e R$ 1.333
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Cidade

AGONIA LONGE DO FIM
Iniciadas em 2013, intervenções no Largo de Roma seguem causando transtorno e sem prazo de conclusão

Não é de hoje que as inter-
venções realizadas no Largo 
de Roma, na Cidade Baixa, 
causam transtornos ao pe-
destre e motorista. A confu-
são teve início em 2013, com 
as obras da Praça Irmã Dulce 
e após sua conclusão, em ja-
neiro de 2014, a Superinten-
dência de Trânsito de Salva-
dor (Transalvador) iniciou 
uma série de intervenções no 
trânsito da região. 

Com as mudanças, o anti-
go retorno que contornava a 
Praça Irmã Dulce foi fechado, 
deixando muitos motoristas 
presos num congestionamento 
constante gerado por uma si-
naleira. À Metrópole, o supe-
rintendente da Transalvador, 
Fabrizzio Muller afirmou que 
as obras tocadas pelo órgão de 
trânsito já foram concluídas e,  
o que falta agora — e contribui 
e muito para os problemas da 
região — é a realização da se-
gunda etapa das obras, de res-
ponsabilidade da Conder.

“Foi feito na gestão do 
governo estadual de Jaques 
Wagner, em uma área cedida 
pelo Município. A Prefeitura 

executou uma parte do esta-
cionamento e a integração 
com o Largo de Roma. Mas a 
outra parte, que será execu-
tada pela Conder, ainda não 
foi iniciada. Num local como 
aquele, quando faz uma parte 
e a outra não da continuidade, 
acontece esse transtorno”, ex-
plicou o superintendente do 
órgão. 

Procurada inúmeras vezes 
pela Metrópole, a Companhia 
de Desenvolvimento Urbano 
do Estado (Conder) se limita 
a dar sempre a mesma res-
posta: “A obra em curso é da 
Prefeitura de Salvador”, sem 
acrescentar novidade alguma 
no processo. 

Porém, o que a Conder não 
deixa claro é quando ficará 
pronta a segunda etapa da 
obra, que prevê um novo tre-
cho de avenida entre o Hospi-
tal Santo Antônio e a Polícia 
Militar, no Dendezeiros, para 
permitir a integração entre 
Praça e Memorial Irmã Dulce. 
“Esta intervenção já tem re-
cursos assegurados junto ao 
agente financeiro (Caixa) e o 
processo”, diz a Conder, sem 
dar prazos nem confirmar que 
a conclusão de sua obra resol-
verá o problema. A parte atual da requalificação da Praça Irmã Dulce é tocada pela Prefeitura, que espera uma última contribuição da Conder

Fotos Tácio Moreira
Texto Bárbara Silveira
barbara.silveira@jornaldametropole.com.br
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Ministério do
Trabalho e Emprego



Jornal da Metrópole, Salvador, 15 de outubro de 201512

Suspensão

TANTO DINHEIRO E TANTA SUJEIRA
Dona da maior fatia do contrato de lixo de Salvador, Revita é recordista de reclamações na Metrópole

R$ 216 milhões é muito di-
nheiro, certo? Dá para fa-
zer qualquer coisa com este 
valor, não é? Pois. Apesar 
de receber esse valor anu-
almente da Prefeitura de 
Salvador, a Revita, que de-
tém 60% da coleta de lixo 
da capital, é recordista de 

reclamações de ouvintes na 
Rádio Metrópole. As outras 
três empresas — Jotagê, Viva 
e Torre — cuidam dos 40% 
restantes, com pouco mais 
de R$ 144 milhões anuais.

Um dos que procuraram a 
Metrópole para denunciar 
o péssimo serviço foi ouvin-
te José Carlos, que reclamou 
de problemas no Alto da 
Chapada do Rio Vermelho. 

“O que está acontecendo? 
Ontem, no Alto da Chapada 
não teve coleta de lixo. Ago-
ra de manhã, amanheceu 
tudo tomado de lixo”, falou. 
Questionado sobre qual se-

ria a empresa responsável 
pela retirada dos dejetos da 
população, respondeu, sem 
pestanejar: “É a Revita!”

A Revita Engenharia é 
responsável pela coleta em 
bairros como Amaralina, 
Barra, Caixa D’Água, Campo 
Grande, Comércio, Federa-
ção, Iapi, Paralela, Pau Míú-
do, Pituba, Rio Vermelho e 
Uruguai — regiões de onde 

têm vindo a grande maioria 
das reclamações à Metró-
pole. A Jotagê, detentora 
de 15% da área de Salvador, 
tem bairros como Águas 
Claras, Cajazeiras e Per-
nambués. A Viva Ambien-
tal cuida do lixo de Itapuã, 
Piatã, Praia do Flamengo e 
Stella Maris. E a Torre cole-
ta o lixo de todos os bairros 
do Subúrbio.

Leia mais no

www.metro1.com.br/cidade

Cidade

Fotos Tácio Moreira
Texto Bárbara Silveira
barbara.silveira@jornaldametropole.com.br
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Um encontro especial para
discutir a cidade que você quer.

6ª EDIÇÃO DO CICLO DE ENCONTROS
SALVADOR SUSTENTÁVEL

Guilherme Cavalcanti
 PALESTRA

“O Futuro é Colaborativo e Compartilhado”
• Diretor da ARIES – Agência Recife para Inovação e       
   Estratégia
• Coordenador do Plano Recife 500 Anos
• Fundador da Impact Hub Recife
• Presidente da Agência de Desenvolvimento de   
   Pernambuco
• Conselheiro da Porto Digital – Recife

20 de outubro de 2015, das 9h às 11h.
Centro de Cultura da Câmara Municipal de Salvador - Praça Municipal (ao lado da Prefeitura)

Faça sua inscrição: 3320.0150

Cidade

Na opinião do  líder da 
bancada de oposição na Câ-
mara Municipal de Salva-
dor, Luiz Carlos Suíca (PT), 
o contrato que regulamenta 
o serviço em Salvador não 
oferece segurança jurídica 
para o município. 

Para ele, para que o pro-
blema do setor seja resolvi-
do, é necessária a implanta-
ção de uma nova concessão 
pública. “E com novas em-
presas, novos investimen-
tos, até porque a coleta que 
se faz hoje segue o mesmo 
modelo de vários anos atrás, 
a população cresceu e preci-

sa de nova tecnologia. Esse 
contrato não dá segurança 
jurídica nem à Prefeitura e 
nem a ninguém. Eu sou um 
defensor da concessão pú-
blica com a participação po-
pular e do Ministério Públi-
co, para que tenhamos uma 
coleta eficiente em toda a 
cidade”, afirma.

O Jornal da Metrópole 
tentou, por inúmeras vezes, 
contato com a Revita Enge-
nharia, que tem sede em São 
Paulo. Porém, não obteve 
retorno sobre um posicio-
namento da empresa a res-
peito da insatisfação com a 
coleta de lixo realizada em 
Salvador. 

VEREADOR CONDENA SERVIÇO E 
DEFENDE CONCESSÃO PÚBLICA

Suíca entende que o novo contrato de lixo deve ter participação popular e do Ministério Público 

 “Uma concessão pública com novas 
empresas. Esse contrato não dá 
segurança jurídica à Prefeitura”

Luiz Carlos Suíca, vereador
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V E R Ã O

W W W . P O P U P S H O P S S A . C O M . B R POPUPSHOP_ /POPUPSHOP2

DE 6 A 8 DE NOVEMBRO,
DAS 11 ÀS 21H NO BARRA HALLVEM AÍ O POP UP SHOP 

DE VERAO 2015!

O dia das crianças passou, mas a diversão 
da criançada é prioridade máxima no Pop 
Up Shop. No espaço de Tio Paulinho, 
além de encontrá-lo todos os dias, 
também teremos Teatrinho do Grupo 
Stripulia, mágico, oficinas e contações de 
história. Tudo isso para seu filhote se 
divertir com todo conforto e segurança 
que merece.   

Entrevista

O secretário municipal 
de Educação, Guilherme 
Bellintani, foi o entrevis-
tado da Rádio Metrópole 
na manhã da última terça-
-feira (13). Ele adiantou os 
projetos da administração 
municipal para a educação 
infantil e aproveitou para 
anunciar a criação de no-
vas vagas, já que, ao longo 
de 80 anos, Salvador criou 
apenas 20 mil para a educa-
ção infantil. 

“Em 2015 e 2016, vamos 
dobrar as vagas para a edu-

cação infantil. Teremos 31 
unidades [para construção] 
com ordem de serviço as-
sinada. Serão 150 salas de 
aulas novas. Vamos chegar 
a 41 mil vagas de educação 
infantil”, disse.

Além do reforço no nú-
mero de vagas e melhora da 
infraestrutura, o secretário 

garantiu que o ensino em 
turno integral começará a 
funcionar em 2016.  

“Já começamos a implan-
tar, e em fevereiro a cida-
de de Salvador terá. Mas o 
tempo integral na escola é 
difícil: onde vamos colocar 
os alunos do turno oposto? 
Estamos encontrando espa-
ços na cidade. Eles almoçam, 
fazem atividades no turno 
oposto complementando até 
17h. Tende a ser uma revo-
lução pedagógica”, afirma  
Bellintani, otimista com as 
mudanças que implantará no 
ensino infantil ano que vem.

“VAMOS DOBRAR AS VAGAS PARA A EDUCAÇÃO INFANTIL”
Secretário de Educação projetou mudanças para 2016 e destacou necessidade de integração com famílias

Guilherme Bellintani, secretário de Educação

“Novo  
‘tempo integral’ 

tende a ser  
uma revolução 

pedagógica”

Fotos Tácio Moreira
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Entrevista

Bellintani comentou os 
projetos criados pela Prefei-
tura para aproximar o estu-
dante da escola, criando um 
laço também com os familia-
res. “Os diretores são eleitos 
pela comunidade. Todos par-
ticipam e escolhem os gesto-
res”, afirma. 

Segundo o secretário, ou-

tra iniciativa implantada foi 
a criação da figura dos agen-
tes de educação. “O aluno se 
sente importante para a es-
cola, porque a sua ausência 
foi percebida por nós. A es-
cola ganha o agente que bate 
na porta [da casa do aluno] 
e procura saber o que está 
acontecendo”, explica.

O secretário criticou a fal-
ta de projetos pedagógicos na 
rede municipal quando assu-
miu a pasta. 

“Não existiam projetos. 
Uma escola adota um livro, e 
outra, outro diferente. A falta 
de discussão na própria rede 
é ruim. Fizemos algo para que 

os professores escutem, com 
diretrizes a partir de fevereiro 
do ano que vem. São mais de 
2 mil professores participan-
do e isso é inédito na rede. Os 
alunos vão usar o material 
criado pelos pedagogos que 
elaboraram o próprio mate-
rial”, afirmou.

Recém-filiado ao PPS, 
Bellintani é um dos nomes 
cotados para ser candidato 
a vice-prefeito de ACM Neto 
(DEM) nas eleições de 2016. 
“Essa pauta não compõe nos-
so dia a dia. Recentemente, o 
prefeito pediu para eu me fi-
liar ao PPS, e estou ajudando 
na estruturação do partido. 
Tenho pensamentos pareci-
dos com a ideologia do parti-
do. Mas minha colaboração é 
estruturar bem a secretaria”, 
disse. “Modestamente, digo 
que hoje temos a secretaria 
mais importante do municí-
pio. O prefeito está aportan-
do 28% a mais do orçamento 
para a pasta”, completou. 

RELAÇÃO COMUNIDADE-ESCOLA

ANTES, SEM PROJETO PEDAGÓGICO

VICE DE NETO? “NÃO 
ESTÁ NA PAUTA”

Bellintani destacou a necessidade de integrar família e escola, numa mesma comunidade
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